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Assembleia vai debater nossa
pauta de reivindicações

A diretoria do nosso
Sindicato marcou para o
dia 7 de agosto, às 15 ho-
ras, na nossa Sede Cam-
pestre, no Bairro Concei-
ção (Estrada velha de
Tupi), a assembleia para
discutir a nossa pauta de

CAMPANHA SALARIAL 2015

Chico, presidente do nosso Sindicato, compôs a mesa principal do Encontro Estadual
e defendeu a unificação da campanha salarial e a valorização do trabalhador papeleiro

reivindicações para a cam-
panha salarial deste ano.
Trabalhador, é importan-
tíssima a sua presença,
para que juntos possamos
definir o que reivindicar
nesta campanha, assim
como discutirmos estraté-

gias de mobilização. Nes-
ta assembleia, vamos de-
bater a nossa pauta de rei-
vindicações, que foi tira-
da no Encontro Estadual,
realizado  nos dias 1 e 2
de julho, pela nossa Fede-
ração, na cidade de Praia

Grande. A pauta dos seto-
res de papel e celulose,
papelão e artefatos de
papel, inclusive, também
foi debatida em encontro
de dirigentes que aconte-
ceu em São Paulo, no dia
16 de julho, onde o nos-

so Sindicato esteve repre-
sentado pelo presidente
Francisco Pinto Filho, o
Chico, e pelos diretores
Sérgio Gonçalves, Agui-
naldo Pereira da Silva e
José Maria Rodrigues da
Silva. Página 03Página 03Página 03Página 03Página 03

Chico é eleito
novo presidente
do Conespi

O respeito do movimen-
to sindical de Piracicaba e
região levo o O presidente
do nosso Sindicato, Francis-
co Pinto Filho, o Chico, a ser
eleito, por unanimidade,
presidente do Conselho das
Entidades Sindicais de Pira-
cicaba (Conespi), entidade
que reúne 29 sindicatos de
trabalhadores da ativa e
aposentados. Chico toma
posse no dia 14 de agosto,
em local a ser definido, em
substituição ao atual presi-
dente, Fânio Luis Gomes,
que continuará participan-
do da diretoria executiva da
entidade, que foi criada em
meados da década de 70,
para unir e fortalecer os tra-
balhadores. Página 04Página 04Página 04Página 04Página 04

Prefeito anuncia construção
de rotatória no acesso
à nossa sede campestre

O anúncio foi feito pelo próprio prefeito Gabriel Ferrato,
em encontro com o presidente do nosso Sindicato

O prefeito Gabriel Ferra-
to  anunciou em encontro
com o presidente do nosso
Sindicato Francisco Pinto
Filho, o Chico, que já auto-
rizou a construção da rota-
tória na estrada velha de
Tupi, bem no acesso à sede
campestre da entidade. O

anúncio foi feito no dia 7
de julho, em encontro no
gabinete do prefeito, que
garantiu que as obras co-
meçarão nos próximos dias
e serão executadas pela Co-
minpa, que ganhou a licita-
ção aberta pela administra-
ção municipal. Página 04Página 04Página 04Página 04Página 04

Chico durante a
eleição do Conespi

SINDICATO PEDE

MESA REDONDA

NO MINISTÉRIO

DO TRABALHO

COM A KLABIN
Página 3

DIRETORES DO

SINDICATO FORAM A
BRASÍLIA DEFENDER

FIM DO FATOR

PREVIDENCIÁRIO
Página 2

OJI PAPÉIS GARANTE QUE

COLOCARÁ FIM À TERCEIRIZAÇÃO,
CONQUISTADA PELO SINDICATO

Página 3

Aguinaldo, Sérgio Gonçalves, Odair Barros, José Maria e Emerson Cavalheiro, duran-
te o Encontro Estadual dos Papeleiros
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Diretores do Sintipel foram a Brasília
defender fim do fator previdenciário
O primeiro a ir a Brasília foi o

diretor do nosso Sindiato, José
Maria Rodrigues de Souza. Isso
ocorreu na primeira quinzena de
maio, quando esteve com um
grupo de dirigentes sindicais de
Piracicaba e da região, ligados a
Força Sindical, participando de
manifestações contra a Medida
Provisória 664 do governo fede-
ral que reduz a pensão das viú-
vas e por afastamento do traba-
lhador, o chamado auxílio-doen-
ça, e acabou acompanhando a
votação da emenda apresentada
pelo deputado federal Arnaldo
Faria de Sá, que extingue o fator
previdenciário, uma antiga rei-
vindicação dos trabalhadores.

Já o vice-presidente do Sintipel,
Emerson Cavalheiro, e o diretor
Odair de Almeida Barros, estiveram
no início da segunda quinzena de
junho, em Brasília, juntamente
com outros dirigentes sindicais da
cidade dos sindicatos de Alimen-

tação e da Associação Eclética dos
Aposentados e Pensionistas, aju-
dar a engrossar os protestos que
aconteceram nas proximidades do
Palácio do Planalto, defendendo o
fim do fator previdenciário, que
reduz o salário do trabalhador
quando da aposentadoria.

Eles foram mostrar à presiden-
te Dilma Rousseff que defendiam
a aprovação de emenda pelo Con-

gresso Nacional que põe fim ao
fator previdenciário e estabelece a
regra 85/95, ou seja, somando o
tempo de contribuição e o de vida,
a mulher ser aposenta aos 85 anos,
e o homem aos 95 anos. Na capi-
tal do País, além de participar de
vigília na frente do Palácio do Pla-
nalto, eles também participaram
de passeata pela Esplanada.

Este movimento contribuiu

para que o governo não vetasse
simplesmente o fim do fator pre-
videnciário, como chegou a ser
ventilado inicialmente, mas apre-
sentasse uma nova Medida Provi-
sória, que estabelece novas regras
de aposentadoria, partindo do
85/95. "Com certeza, participamos
de um momento histórico de
avanço dos trabalhadores brasilei-
ros", desta Emerson Cavalheiro.

O diretor Odair Almeida Barros e o vice-presidente Emerson Cavalheiro, com sindicalistas da região,
participaram de manifestação em Brasília, defendendo os direitos dos trabalhadores

Chico participou de
encontro com o secretário
estadual do Trabalho

Chico integrou comitiva de dirigentes sindicais que se reuniu
com o secretário estadual

O presidente do nosso
Sindicato, Francisco Pinto
Filho, o Chico, participou
de encontro do Conespi
com o secretário estadual
do Trabalho, José Luiz Ri-
beiro, que é presidente li-
cenciado do Sindicato dos
Metalúrgicos de Piracica-
ba. O encontro aconteceu
no dia 8 de junho, em São
Paulo, e o objetivo foi de
garantir uma maior  inte-
gração com a Secretaria Es-
tadual do Trabalho para
ampliar os programas soci-
ais ofertados pelo governo
do Estado de São Paulo em
Piracicaba e região.

O secretário que co-
nhece as demandas dos
trabalhadores de Piracica-
ba e região, agradeceu
esta primeira visita oficial

do Conespi, e se prontifi-
cou a analisar com muito
carinho a reivindicação
apresentada pelo grupo
que esteve formado pelo
presidente Fânio Luis Go-
mes (Alimentação), Fran-
cisco Pinto Filho, o Chico
(Papeleiros), José Antonio
Fernandes Paiva (Bancári-
os), Milton Costa (Cons-
trução Civil), Valdivino Lu-
cas e José Carlos (Trans-
portes Rodoviários), Valdir
Sgrigneiro (Municipais) e
Vitor Roberto (Comerciá-
rios). Para ampliar a dis-
cussão em torno desta rei-
vindicação do Conespi,
José Luiz Ribeiro já agen-
dou um encontro regional
com os sindicalistas da ci-
dade, para o dia três de
agosto, em Piracicaba.

Presidente do Sintipel acompanha apresentaçãoPresidente do Sintipel acompanha apresentaçãoPresidente do Sintipel acompanha apresentaçãoPresidente do Sintipel acompanha apresentaçãoPresidente do Sintipel acompanha apresentação
da unidade móvda unidade móvda unidade móvda unidade móvda unidade móvel de ael de ael de ael de ael de atendimento da Semtrtendimento da Semtrtendimento da Semtrtendimento da Semtrtendimento da Semtreeeee

O presidente do nosso
Sindicato, Francisco Pinto
Filho, o Chico, participou,
no dia 12 de maio, da
apresentação da unidade
móvel de atendimento
para a Secretaria Munici-
pal de Trabalho e Renda
(Semtre), realizada na Pra-
ça José Bonifácio, que
reuniu diversas autorida-
des da cidade. A apresen-
tação foi feita pelo prefei-
to Gabriel Ferrato e pelo
secretário municipal de
Trabalho e Renda, Sérgio
Furtuoso, e bastante elo-
giada a iniciativa.

Chamada de Semtre
Móvel, o veículo é um ôni-
bus que foi adaptado após
doação feita pela família
Marchiori da empresa Pi-
racema para levar os diver-
sos serviços da pasta aos
bairros da cidade. Para a
adaptação da unidade, in-
clusive com instalação de
base elevatória para pesso-

as com deficiência, o inves-
timento foi de R$ 90 mil.

A unidade móvel conta
com funcionários e terá ar
condicionado, bebedouro,
cadeiras universitárias, me-
sas e divisórias, para aten-
der 10 pessoas. Também
conta com uma sala e mais
três estações de atendi-
mento ao público. Na uni-
dade serão oferecidos
atendimentos relaciona-
dos aos setores: CAT (Cen-
tro de Apoio ao Trabalha-
dor) como vagas de empre-

Na inauguração, Chico falou em nome dos trabalhadores, mos-
trando a importância deste novo instrumento desenvolvido pela
Secretaria
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Francisco Pinto Filho - Presidente - chico.pf@uol.com.br

go disponíveis e emissão
de carteira de trabalho,
por exemplo; orientação
para o mercado de traba-
lho; programa Time do
Emprego; MEI (Microem-
preendedor Individual);
Banco do Povo; Economia
Informal (ambulantes);
além de cursos de qualifi-
cação profissional.

 "A Comissão Munici-
pal de Emprego e o Cones-
pi apoiam totalmente esta
iniciativa da administração
municipal", destaca Chico.

Oji Papéis

Sindicato marca assembleia para discutir
renovação do Acordo sobre Assistência Médica

Depois de diversas ro-
dadas de negociações, o
nosso Sindicato recebeu
uma contraproposta da di-
reção da Oji Papéis que le-
vará aos companheiros tra-
balhadores sobre a renova-
ção do Acordo sobre Assis-

tência Médica, que já ven-
ceu em fevereiro de 2015.

A assembleia aconte-
cerá no dia 4 de agosto,
às 9 horas, na sede cen-
tro do Sindicato (rua San-
to Antonio, 480).

Para os trabalhadores

da ativa, a proposta é a
mesma que está em vigor.
Já para os aposentados,
conseguimos reduzir
substancialmente o índice
de reajuste, que passarão
a pagar por vida, a partir
de agosto, R$ 96,50.
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Papeleiros decidem fazer campanha unificada, e
tiram bandeiras de lutas, como garantia de emprego

Em Encontro Estadual, reali-
zado  nos dias 1 e 2 de julho, na
cidade de Praia Grande, papelei-
ros de todo Estado de São Paulo,
discutiram a atual conjuntura
econômica e decidiram realizar a
campanha salarial unificada, en-
volvendo os setores do papel e
celulose, papelão e artefatos de
papel, e tiraram as principais ban-
deiras de lutas, como a melhoria
nos salários e a garantia da ma-
nutenção do nível de emprego.
No Encontro, organizado pela
Federação Estadual da categoria,
que reuniu mais de 200 dirigen-
tes sindicais de todo Estado e tam-
bém  de Mato Grosso do Sul, Pa-
raná, Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul, Piracicaba foi repre-
sentada pelo presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores nas
Indústrias do Papel, Papelão e Cor-
tiça de Piracicaba (Sintipel), Fran-
cisco Pinto Filho, o Chico, e pelos
diretores Emerson Cavalheiro, Ag-
naldo da Silva Pereira, José Maria
Rodrigues da Silva, Odair de Al-
meida Barros e Sérgio Gonçalves.

No evento, realizado nas Colô-

nias de Férias dos Papeleiros e dos
Borracheiros, os dirigentes sindi-
cais participaram de palestra sobre
conjuntura econômica, ministrada
pelo técnico do Dieese, Ilmar Fer-
reira da Silva, que também apre-
sentou dados sobre as indústrias
do setor papeleiro no País, mos-
trando que continuam em expan-
são, principalmente o do papel e
da celulose, inclusive com grandes
perspectivas de crescimento para
exportação, dando o norte para as
deliberações para o Encontro. "É
diante deste cenário que tiramos
as nossas bandeiras de lutas, que
irão nortear a elaboração da nossa
pauta de reivindicações para a cam-
panha salarial deste ano, em novo
encontro que acontecerá nos pró-
ximos dias, na nossa Federação",
destaca o presidente do Sintipel.

Os trabalhadores das indús-
trias do papel têm data-base em
outubro e soma cerca de 1500
em Piracicaba e aproximada-
mente 70 mil no Estado.

A intenção nesta campanha
salarial é de reivindicar a reposição
da inflação dos 12 meses anterio-

Chico, presidente do nosso Sindicato, durante o Encontro Estadual dos
Trabalhadores das Indústrias do Papel

res à data-base da categoria, com
aumento real de 5%, melhoria no
piso salarial, redução da jornada
de trabalho para 40 horas sema-
nais nos setores de artefatos e pa-
pelão, equiparando assim ao setor
do papel que já tem esta con-
quista. Também pretendemos rei-
vindicar melhorias nas demais
cláusulas sociais, como adicional
noturno, cesta de alimentos e o
pagamento do 14º salário.

A pauta de reivindicações
para a campanha salarial deverá

ser entregue aos empresários,
provavelmente, em agosto. "Sa-
bemos que esta campanha acon-
tecerá dentro de um cenário di-
fícil, mas a decisão tomada neste
Encontro, de realizarmos uma
campanha salarial unificada, en-
volvendo todos os trabalhadores
de todos os setores das indústri-
as do papel e celulose, papelão
e cortiça, com certeza, vai contri-
buir para que tenhamos mais for-
ça na mesa de negociação com
o empresariado", diz Chico.

Dirigentes debatem
as pautas por setores

No dia 16 de julho,
uma comissão de diri-
gentes sindicais esteve
reunida na nossa Federa-
ção, debatendo ponto
por ponto das pautas de
reivindicações dos seto-
res do papel e celulose,
papelão e artefatos de
papel, sendo que o nos-
so Sindicato esteve re-
presentado pelo presi-
dente Francisco Pinto Fi-
lho, o Chico, e pelos di-
retores Sérgio Gonçal-
ves, Aguinaldo Pereira
da Silva e José Maria Ro-
drigues da Silva. Estes

pontos é que serão sub-
metidos à discussão, para
aprovação e recebimento
de propostas, na assem-
bleia que o nosso Sindica-
to promove neste próxi-
mo dia 7 de agosto, em
nossa Sede Campestre, a
partir das 15 horas.

A pauta aprovada, en-
tão, será encaminhada à
nossa Federação, que reu-
nirá com sugestões que re-
ceberá dos diversos sindi-
catos filiados para ser fe-
chada e entregue aos em-
presários do setor, em me-
ados deste mês de agosto.

KKKKKLABINLABINLABINLABINLABIN     DEMITEDEMITEDEMITEDEMITEDEMITE     SEMSEMSEMSEMSEM
NENHUMANENHUMANENHUMANENHUMANENHUMA     DISCUSSÃODISCUSSÃODISCUSSÃODISCUSSÃODISCUSSÃO
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Infelizmente, em ple-
no século XXI, quando
capital e trabalho têm
sentado constantemente
à mesa para dialogar, na
Klabin a prática é outra. A
empresa só chama o sin-
dicato para conversar
quando interessa somen-
te à ela, como ocorreu em
alguns momentos, quan-
do chegamos a acertar a
compensação de dias tra-
balhados para redução
dos gastos da fábrica.

No entanto, quando
decide demitir, como
agora, não abre nenhum
tipo de negociação com
o Sindicato.  Numa práti-
ca truculenta, ao invés de
chamar o sindicato para
discutir algumas medidas
que poderiam ser toma-
das internamente para
evitar as demissões, ou
até algum tipo de com-
pensação para os que es-
tão sendo demitidos, a
Klabin baixa o facão, co-
locando pais de famílias
na rua, sem sequer qual-
quer conversa com a dire-
toria do nosso Sindicato.

Esta posição unilate-
ral da direção da Klabin
merece todo nosso repú-
dio, uma vez que a em-
presa não existe sem nós
trabalhadores. Por isso,
companheiros, podem fi-
car certos de que o Sinti-
pel, no momento exato,
saberá dar o troco nesta
posição intransigente da
Klabin. Afinal, são inú-
meros os momentos que
a empresa tem que fazer
acordos com o Sindicato
para poder operar e, neste
momento, vamos agir da
mesma maneira,  olhando
primeiro o seu lado.

Reunião na nossa Federação foi marcada pela discussão
das pautas de reivindicações

Em função de reclama-
ções de trabalhadores, o
nosso Sindicato está soli-
citando mesa redonda na
Gerência do Ministério do
Trabalho com a direção da
Klabin para debater e bus-
car uma solução no que se
referente a diversos pon-
tos de interesses dos traba-
lhadores da empresa.

Entre os problemas
apontados está o fato de
trabalhadores dos setores
de acessórios, empilhadei-
ras e da manutenção reivin-
dicarem equiparação sala-
rial, uma vez que ocupam
os mesmos cargos, tem o
mesmo trabalho, mas os
salários são diferentes.

O Sindicato também
quer que a Klabin cumpra
a cláusula 37ª da nossa
Convenção Coletiva de Tra-
balho, onde está estabele-
cido que todo empregado
que for promovido impli-
cará na imediata anota-
ção, em seus registros, do

novo cargo ou função,
com o correspondente au-
mento salarial. No docu-
mento dirigido à Gerência
do Ministério do Trabalho
é registrado que na Klabin
há casos de trabalhadores
promovidos, que ficam
mais de um ano na nova
função sem que esta situa-
ção seja legalizada, com a
empresa alegado que faz
parte de uma política pró-
pria, como fosse possível.

Nesta mesa redonda,
também queremos debater
a discriminação no horário
administrativo diurno, uma
vez que há funcionários fa-
zendo jornada de 40 horas
semanais, enquanto que ou-
tros 44 horas, tendo como
base 220 horas semanais.

No caso de a Klabin
não comparecer, o Sindi-
cato já está pedindo ao
Ministério do Trabalho
para que realize fiscaliza-
ção na empresa para ave-
riguação das denúncias.

A direção da Oji Pa-
péis já garantiu que vai
pôr fim à terceirização de
trabalhadores na empresa
a partir de outubro, aca-
tando, assim, uma vitória
conquistada pelo nosso
Sindicato na Justiça. Com
esta medida, a empresa
vai contratar trabalhadores
para assumir as atividades
desenvolvidas pelos tercei-
rizados. Isso significa que
os contratados terão um
ganho de qualidade de
vida e também econômi-
co, uma vez que terão res-
peitados todas as conquis-
tas e benefícios assegura-
dos pelo nosso Sindicato.

Esta posição da em-
presa é em função de o
nosso Sindicato, contrário
às terceirizações, por en-
tender que trabalhadores
têm que ter o mesmo tra-
tamento e benefícios,
moveu ação contra a ter-
ceirização de mão-de-

obra na Fíbria, atual Oji
Papéis. Em julgamento
em segunda instância, no
TRT da 15ª Região, foi
mantida a  sentença dada
pela Primeira Vara do Tra-
balho, pelo juiz Firmino
Alves Lima, que anulou os
registros com a Abrange,
empresa contratada atual-
mente pela Oji Papéis para
fornecimento de mão-de-
obra. Na ação, o juiz tam-
bém determinou que a  Oji
Papéis fizesse a substitui-
ção dos contratos com as
mesmas datas e funções.

Apesar de a empresa
ter recorrido, o presiden-
te da Oji Papéis, Júlio Pi-
atto,  garantiu que a par-
tir de outubro estará con-
tratando os trabalhado-
res para desenvolver as
atividades que hoje são
terceirizadas. Caberá a
Oji definir quem serão
contratados, a partir de
seleção que realizará.

Nosso Sindicato pede mesa redonda no
Ministério do Trabalho com a Klabin

Oji Papéis se compromete a por fim à
terceirização, conquistada pelo Sindicato
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O prefeito Gabriel Ferrato ga-
rantiu em encontro com o presi-
dente do nosso Sindicato Fran-
cisco Pinto Filho, o Chico, que já
autorizou a construção da rota-
tória na estrada velha de Tupi,
bem no acesso à sede campes-
tre da entidade. O anúncio foi
feito no dia 7 de julho, em en-
contro no gabinete do prefeito,
que garantiu que as obras come-
çarão nos próximos dias e serão
executadas pela Cominpa, que
ganhou a licitação aberta pela
administração municipal.

A construção desta rotatória,
para reduzir os riscos de aciden-
tes no local, é uma antiga reivin-
dicação da diretoria do Sintipel.
No final de 2011, o presidente
do Sintipel, acompanhado de li-

Prefeito anuncia construção de rotatória
no acesso à nossa sede campestre

deranças do Jardim Bartira, entre-
gou abaixo-assinado com 1.144
assinaturas colhidas pelo sindica-
to ao então prefeito Barjas Negri,
que determinou à Secretaria Mu-
nicipal de Trânsito e Transportes
para que fossem realizados estu-
dos sobre a viabilidade da cons-
trução de uma rotatória.

Para o presidente do sindica-
to, a construção desta rotatória fa-
cilitará o acesso tanto para quem
se dirige à Sede Campestre do Sin-
dicato, assim como àquela região.
"Hoje, o local da maneira que está
é bastante perigoso, uma vez que
quem trafega no sentido Piracica-
ba-Tupi, ao fazer o acesso ao bair-
ro tem que cruzar a rodovia, pra-
ticamente sem visibilidade e isso
coloca todos que trafegam pela

antiga estrada em risco", conta,
lembrando que no local a topo-
grafia altera bem naquela altura,

impedindo os motoristas de ter
visão sobre o tráfego, o que pode
ocorrer acidente grave.

Chico ressalta a importância da construção da rotatória para ampliar
a segurança no acesso à nossa Sede Campestre

Chico é eleito novo presidente do Conespi
O presidente do nosso Sindi-

cato, Francisco Pinto Filho, o Chi-
co, foi eleito, por unanimidade,
no dia 7 de julho, presidente do
Conselho das Entidades Sindi-
cais de Piracicaba (Conespi), en-
tidade que reúne 29 sindicatos
de trabalhadores da ativa e apo-
sentados. Chico toma posse no
dia 14 de agosto, em local a ser
definido, em substituição ao atu-
al presidente, Fânio Luis Gomes,
que continuará participando da
diretoria executiva da entidade,
que foi criada em meados da
década de 70, para unir e forta-
lecer os trabalhadores.

A eleição aconteceu na sede
do Sindicato dos Bancários de Pi-
racicaba e Região, no período da
manhã, com dirigentes dos sin-
dicatos filiados participando do
pleito. Milton Costa, presidente
do Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias da Construção e do
Mobiliário de Piracicaba, foi elei-
to primeiro vice-presidente, en-

quanto que o segundo vice-presi-
dente é Wagner da Silveira, o Juca,
do Sindicato dos Metalúrgicos. Já
a terceira vice-presidente é Vanes-
sa Pólo Lanes, do Sindicato dos
Comerciários. O secretário geral da
nova diretoria é Roberto Previde,
presidente do Sindicato dos Comer-
ciários, enquanto que Valdir Sgrig-
neiro, do Sindicato dos Municipais,
o 1º secretário, e Antonio Pereira
Lira, do Sindicato dos Trabalhado-
res em Condomínios, o 2º secretá-
rio. O tesoureiro geral é Francisco
de Assis Dantas, o Chiquinho, do
Sindicato dos Trabalhadores em
Hotéis, Bares e Restaurantes, e o 1º
tesoureiro, Fânio Luis Gomes, pre-
sidente do Sindicato de Alimenta-
ção, enquanto que José Carlos Pe-
reira dos Santos, do Sindicato dos
Condutores, o 2º tesoureiro.

Dirigentes dos 29 sindicatos fi-
liados foram eleitos para ocuparem
cargos nos diversos departamentos
do Conespi. O novo presidente do
Conespi, feliz com o resultado, que

Após ser eleito, por unanimidade, Chico fala da importância do Conespi,
observado por Ângela (Bancários), Milton Costa (Construção Civil),
Valdir Sgrigneiro (Municipais) e João Cimeni (Metalúrgicos)

o coloca mais uma vez na presidên-
cia da entidade, agradeceu ao
apoio recebido e disse que a meta
é de dar continuidade ao "bom tra-
balho desenvolvido com maestria
pelo presidente Fânio e sua dire-
toria, buscando sempre fortalecer
ainda mais as lutas e ações em de-
fesa dos trabalhadores e por uma
sociedade mais justa e de iguais.

Queremos o Conespi atuando ain-
da mais forte nos fóruns e conse-
lhos, defendendo uma Piracicaba
melhor para todos nós", destacou
Chico, lembrando que a entidade
representa cerca de 200 mil tra-
balhadores da ativa e aposentados
e isso deve ser a prioridade do tra-
balho a ser desenvolvido ao lon-
go destes dois anos de mandato.

Primeira fase
do nosso
futebol está
chegando ao fim

A primeira fase do 7º Campeo-
nato de Futebol Social dos Papelei-
ros, promovido pelo nosso Sindica-
to, será concluída no começo deste
mês de agosto. O campeonato, que
reúne 10 equipes, teve início no dia
22 de março, e vem sendo disputa-
do na Sede Campestre do Sintipel,
localizado no bairro Conceição.

O campeonato de futebol é coor-
denado pelo diretor de Esportes,
Aguinaldo da Silva Pereira. Nesta pri-
meira fase, as equipes jogam entre si,
classificando as oito primeiras. A par-
tir desta fase, terá início as quartas de
finais, seguido de semifinais e finais.
O campeão e o vice receberão troféus
da diretoria do Sindicato.
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